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APESAR DO EMPENHO DA SAÚDE, 
SEGUNDO LIRAA DO ANO APONTA 
LEVE QUEDA NO ÍNDICE DE INFESTAÇÃO 

O LIRAA é uma ação fundamental e é feito por amostragem

INFESTAÇÃO DO AEDES AEGYPTI

Por cerca de três 
dias servidores 
da Secretaria Mu-

nicipal de Saúde através 
da Vigilância Ambiental 
percorreram o município 
realizando o Levantamen-
to Rápido de Índices para 
Aedes aegypti (LIRAa), 
que é uma ferramenta do 
Ministério da Saúde e que 
monitora a infestação do 
mosquito.

A pesquisa apontou o 
índice de 4.8, revelando 
leve queda em relação 
ao LIRAa anterior que 
foi de 5.0.

O LIRAa é uma ação 
fundamental no comba-
te à dengue, Zika e Chi-

kungunya e é feito por 
amostragem. “Dentro dos 
bairros e quarteirões são 
sorteados os imóveis a se-
rem verificados, uma vez 
que não fazemos 100% de-
les”, informa o supervisor 
de campo Elias Duarte, ao 

pontuar que nesse siste-
ma cerca de 20% de cada 
quarteirão é vistoriado.

De acordo com Elias,  as 
larvas foram encontradas, 
em sua grande maioria, 
nos lixos. “Na classifica-
ção chamamos de D2, que 
é o lixo, e por isso conti-
nuamos orientando a po-
pulação no cuidado no 
dia a dia com as moradias, 
pois achamos muitas lar-
vas do mosquito em lixos 
que podem ser removidos e 
colocados para os coletores 
recolherem”, alerta.

“Chamamos atenção por-
que continuamos encon-
trando muitos criadouros 
em lonas, baldes e garrafas 
e isso é prejudicial uma vez 
que os casos estão se ele-
vando em Tangará da Ser-
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ra”, destaca o agente res-
ponsável, ao salientar que 
o novo boletim de doenças 
emergentes divulgado na 
segunda-feira, 17, reforça 
essa verificação. O boletim 
do dia 7 de março desta-
ca que os casos de dengue 
eram 307 registros, 138 de 
Chikungunya e nenhum de 
Zika. Já no boletim atual 
os números apontam 354 

casos registrados de den-
gue, 169 de Chikungunya e  
Zika aponta um.

Cabe salientar que atra-
vés do LIRAa é possível 
a análise de dados sobre 
a infestação do mosqui-
to, delimitação de áreas 
de risco entomológico e 
contribuição às ativida-
des de comunicação e 
mobilização.

ACHAMOS 
MUITAS LARVAS 
EM LIXOS QUE 
PODEM SER 
REMOVIDOS 
E COLOCADOS 
PARA OS 
COLETORES 
RECOLHEREM


